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	O conceito de vida eterna é universal, presente em todas as culturas e religiões. A ideia de viver para sempre tem fascinado a humanidade.

	 

	Ao longo da História, a vida após a morte foi frequentemente associada a elementos místicos, religiosos. Na mitologia grega, por exemplo, os deuses ou semideuses viviam para sempre. Na Bíblia, a vida eterna é prometida aos fiéis como uma recompensa, a vida eterna.

	 

	A vida eterna é o conceito de viver como uma forma de vida física ou espiritual durante um período infinito e vasto de tempo. 

	 

	A possibilidade da existência humana interminável abrange a existência da alma e sua duração. Esse foi, sempre, um grande enfoque da religião e também objeto de especulação, fantasia e debate.

	 

	A vida eterna, em algumas concepções, é vista como uma existência atemporal, ou seja, sem tempo. Nesse caso, não existe início nem fim e a vida é uma experiência contínua.

	 

	A ideia de vida eterna pode ser interpretada de diversas maneiras, mas, em geral, refere-se à existência contínua de uma pessoa após a morte.

	 

	Uma interpretação comum da vida eterna é que ela se refere à sobrevivência da memória de uma pessoa. Nesse sentido, a vida eterna seria synonyma de ser lembrado para sempre.

	 

	Essa interpretação é apoiada por diversas evidências históricas. Por exemplo, na Ilíada de Homero, Aquiles, um dos heróis da Guerra de Troia, expressa o desejo de se tornar invencível para que sua fama sobreviva eternamente.

	 

	Outra interpretação da vida eterna é que ela se refere à existência fora do tempo. Nesse sentido, a vida eterna não seria uma extensão da vida temporal, mas uma condição inteiramente diferente.

	 

	Essa interpretação é defendida por alguns filósofos, como Ludwig Wittgenstein. Em seu Tractatus Logico-Philosophicus, Wittgenstein escreve que "se não definirmos eternidade como infinita duração temporal, mas como intemporalidade, então a vida eterna pertence àqueles que vivem no presente".

	 

	Nas religiões ocidentais, a crença na vida eterna espiritual é geralmente associada à ideia de imortalidade da alma. A alma é entendida como uma entidade não-física que sobrevive à morte do corpo físico. Ela é frequentemente descrita como uma essência divina ou espiritual que é parte de Deus ou de uma realidade transcendente.

	 

	Essa crença oferece esperança e conforto aos seres humanos. Ela dá a certeza de que a existência não termina com a morte do corpo físico. Ela também motiva a viver uma vida moral e ética, pois as ações terão consequências na vida eterna.

	 

	Porém isso é uma questão de fé. Não há evidências científicas que possam provar ou refutar a existência da vida após a morte. A decisão de acreditar ou não na vida eterna espiritual é pessoal que cada indivíduo deve tomar por si mesmo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	No Budismo

	O Samsara e o Karma

	 

	 

	 

	 

	 

	O Budismo ensina que a vida humana é um ciclo de nascimento, morte e renascimento. Esse ciclo é conhecido como Samsara e é regido pelo Karma, a lei de causa e efeito.

	 

	O Karma determina que as ações de uma pessoa geram consequências. Ações boas geram consequências boas, ações ruins geram consequências ruins.

	 

	O objetivo do Budismo é romper o ciclo de Samsara e alcançar o Nirvana, um estado de libertação do sofrimento.

	 

	Amata é um dos termos budistas que se refere à imortalidade. No Budismo, a imortalidade não é entendida como a sobrevivência da alma após a morte, mas como a libertação do ciclo de Samsara.

	 

	Amata é alcançada quando um ser humano atinge a iluminação, ou Bodhi. A iluminação é um estado de consciência plena e desperta, no qual o ser humano percebe a verdadeira natureza da realidade.

	 

	No estado de iluminação, o ser humano entende que o Karma é uma ilusão e que o sofrimento é causado pela ignorância. O iluminado, então, não mais cria Karma e portanto, não mais está sujeito ao ciclo de Samsara.

	 

	Amata é, portanto, um estado de libertação do sofrimento e do renascimento. É um estado de paz e plenitude, no qual o ser humano está livre de toda forma de limitação.

	 

	O caminho para a Amata é a prática do Budismo que consiste em desenvolver as qualidades espirituais, morais, como a compaixão, a sabedoria e a renúncia.

	 

	A Meditação é uma ferramenta importante para o desenvolvimento espiritual, que ajuda o ser humano a cultivar a concentração, a atenção plena e a sabedoria.

	 

	A prática da Moralidade consiste em viver de acordo com os cinco preceitos budistas:

	 

	    1 - Não matar.

	    2 - Não roubar.

	    3 - Não praticar a imoralidade sexual.

	    4 - Não mentir.

	    5 - Não consumir substâncias intoxicantes.

	 

	A prática do Amata, no entanto, é um processo gradual para o ser humano alcançar a libertação em uma vida, ou em muitas vidas. 

	 

	No Budismo o Parinirvāna é estado de libertação final do ciclo de nascimento, morte e renascimento, de felicidade transcendente no qual o humano está livre de todo sofrimento.

	 

	O Parinirvāna é alcançado após a iluminação, ou Bodhi. 

	 

	Após obter a iluminação, o ser humano começa a trabalhar para dissolver as sementes kármicas, ou Sankharas. As Sankharas são as causas dos renascimentos.

	 

	Quando as Sankharas são dissolvidas, o ser humano não mais cria karma e portanto, não mais está sujeito ao ciclo de renascimento e permanece no estado de paz e felicidade por toda a eternidade.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	No Cristianismo

	Julgamento e Ressurreição

	 

	 

	 

	 

	 

	A chamada queda de Adão e Eva é o elemento central nas narrativas cristãs, fornecendo uma explicação teológica para a condição humana e o advento da mortalidade. De acordo com a tradição, a perda da imortalidade física foi resultado direto do ato desobediente de comer o fruto proibido, como registrado no Livro de Gênesis. Esta narrativa estabelece que a imortalidade inicial da estrutura corpórea do homem era uma condição sobrenatural, perdida devido à transgressão.

	 

	No contexto cristão, essa perda da incorruptibilidade é vista como uma consequência do Pecado Original, que afeta não apenas Adão e Eva, mas toda a humanidade. A partir desse ponto, a mortalidade física tornou-se inerente à experiência humana, marcando o início de um ciclo de vida que inclui nascimento, envelhecimento e morte. A redenção, portanto, é frequentemente associada à restauração da imortalidade, uma crença central na doutrina cristã presente na Ressurreição.
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